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			INTRODUÇÃO


			Luíza e Clara são irmãs gêmeas fisicamente distintas que gostam muito de aventuras com o fiel cachorro Samadhi. Como amigas inseparáveis elas têm a Ana, a Rebecca e a Jezebel, além de um índio que será oportunamente apresentado. 


			Elas se conheceram nos primeiros anos de escola e hoje têm entre onze e treze anos. Formam um grupo muito legal, pois todas são de índole pura, sinceras e íntegras de caráter. Além dessas fantásticas qualidades, essas meninas são bondosas, compassivas, solidárias e respeitosas com todos, principalmente entre si, o que enaltece o espírito positivo do grupo.


			O irmão mais velho de Luíza e Clara chama-se Cícero. Com dezoito anos recém-completos, ele exerce com afinco e grande responsabilidade o papel de tutor informal das garotas. Representa informalmente uma instância intermediária entre elas e seus pais. 
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			Todos vivem no município conhecido como Rio Pequeno, nome esse derivado de sua geografia, pois lá existe um rio formado por diversos olhos-d’água ramificados por um emaranhado de córregos que maiormente abastecem o veio principal. Esse, sim, jamais seca por completo, despejando suas águas no mar em um vai e vem da maré regida pelo astro Lua. O encontro da lua cheia com a chuva faz a água salobra subir o rio em até um quilômetro e responde por fauna e flora bastante especiais. 


			Os muitos ecossistemas que ali habitam abrigam milhões de microrganismos banhados por águas que, turvas ou translúcidas, são sempre límpidas por encontrarem-se longe da poluição humana.


			Quando não chove por dias ou até semanas, o majestoso rio chega a transformar-se em um ribeirão. Todavia, quando chove forte e continuamente, avoluma-se e transborda, inundando casas, lojas, hortas e plantações. Muito transtorno e prejuízo, entretanto, muita diversão para quem gosta de brincar na chuva, poças ou mesmo nas piscinas naturais que se formam. O ápice da diversão é descer o rio em boias, uma tremenda aventura.


			Voltemos às integrantes desta turma aventureira. Essas meninas não são nada ingênuas, muito pelo contrário. Além das qualidades já mencionadas, elas exaltam pureza demonstrando grande sapiência. Amadurecer sabiamente sem perder a pureza da primeira infância é uma arte. Que sejamos tão puros quanto possível, sem sermos ingênuos.


			Elas são de fato exemplos a serem seguidos por todos, principalmente pelos adultos, que em grande parte deixaram a pureza para os tempos de criança, talvez movidos pelo medo de serem qualificados como bobos ou devido às más experiências vividas. 


			O que importa é sempre nutrir a criança que cada adulto leva dentro de si, não é mesmo? A arte de ser esperto e ganhar experiência sem perder a pureza da infância é o grande desafio. Um dom, pode-se dizer, sem a menor sombra de dúvida.


			Aventuras, esportes e música são o que elas mais gostam. Também curtem jogos como quebra-cabeça, mímica, stop, mico, uno, twister, pular corda, amarelinha e xadrez — que é considerado um esporte, pois se queimam muitas calorias pensando. 


			Quando se trata de esportes, as irmãs Clara e Luíza são hábeis nos patins, enquanto Jezebel e Ana dominam o skate, e todas dançam como bailarinas enfeitiçadas pelo som nos fones de ouvido. Rebecca gosta de malabarismos com sua bicicleta. A verdade é que, na medida do possível, elas procuram compatibilizar jogos e esportes com aventuras ao ar livre, o que torna tudo ainda mais gostoso.


			Antes de darmos andamento às fantásticas aventuras deste livro, vamos dedicar algumas palavras sobre o fiel escudeiro Samadhi, um cão realmente extraordinário da raça Bull Terrier, muito corajoso e resistente. Tem o porte médio e um grande focinho que engloba sua cabeça numa estrutura óssea oval, que lembra o tempo jurássico. Essa engenharia óssea lhe confere a mordida mais forte e perigosa entre os caninos, capaz de quebrar ossos. Seus grandes dentes rasgam o que for mordido, e os cães dessa raça têm a mania de balançar o forte pescoço para os lados enquanto a presa é destroçada pela poderosa mandíbula. Sua mira quase sempre é o pescoço dos adversários, seus oponentes costumam durar pouco tempo, e suas patas traseiras são fortes e se assemelham a patas de cangurus, o que lhe permite saltar grandes alturas. Possui orelhas carnudas e pontiagudas e o rabo é grosso e comprido. Um largo e musculoso tórax faz o bicho robusto como um pequeno touro. Dor é coisa que parece não existir. Uma agulha tem de ser grossa e resistente para furar o couro deste animal. O Samadhi é todo branco e tem uma grande mancha tigrada ao redor de seu olho direito. Existem outros cães da mesma raça que têm quase toda a pele tigrada.


			O cachorro chegou com vários irmãos pequeninos para que as irmãs escolhessem qual seria o presente de aniversário de dois anos delas. Um dos filhotes distanciou-se dos outros e foi parar junto ao berço das meninas, cheirando-as como quem encontrara sua nova família, e já estava resolvido quem seria o escolhido: aquele que confraternizava com as meninas.


			Muito bem, segue uma imagem que é para impressionar mesmo:
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			Na residência das irmãs ainda viviam duas gatas, uma chamava-se Branquinha e a outra, Morena. Uma era branca de olhos verdes, daquelas preguiçosas que dormem dezoito horas por dia e têm medo da própria sombra; a outra era negra, líder e exímia caçadora, protetora contra ameaças e invasões, destemida e audaciosa. Além de outros gatos, até cachorros já correram dela de tão valente que é. Tem os olhos verdes fascinantes como esmeraldas.
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			O cão e as gatas se deram muito bem, apesar daquela conversa fiada de que cachorros e gatos não podem ser amigos. Certamente, o fato de todos terem chegado pequenos na família no mesmo período ajudou bastante a integração dos bichos. O cão também já salvara as colegas de cachorrões covardes e malvados que atacam em grupo, destroçando o líder deles em segundos e afugentando os demais, mas isso é outra história. 


			Devido ao seu impecável caráter e “poder de fogo”, o cão só opta pela agressividade em caso de legítima defesa, mesmo porque basta o bicho rosnar para que eventuais oponentes percebam o tamanho da encrenca e escolham fugir ou optar pela diplomacia.


			Agora se preparem, pois a seguir vamos contar algumas das melhores aventuras desta turma e de seus animais favoritos.
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			A FLORESTA E O ÍNDIO


			As residências das meninas eram bastante próximas e elas foram despertas pelo duelo da cantoria que se trava todas as manhãs entre o galo da Ana e o jegue da Rebecca. As meninas já haviam decidido na véspera que o destino do amanhã seria uma aventura pela floresta. O sol recolhia as gotas de orvalho quando o relógio apontava quinze para as seis da manhã e os animais perdiam o fôlego gasto na cantoria. 
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			As meninas pularam de suas camas, escovaram os cabelos e os dentes e saíram apressadas. Já na praça diante de suas casas, o cão parecia um coelho saltitante a pular ao redor da turma, e as meninas checavam seus bolsos, zíperes e mochilas, certificando-se de que tudo estava devidamente fechado. 


			Decidiram levar dois cantis de água de bom tamanho, bananas, nozes e muitos chocolates. Uma inteira e indispensável peça de salame, pois planos de retaguarda por prudência sempre são bastante recomendáveis.


			Aventurar-se significa lançar-se a novos desafios, postar-se na linha de frente com o desconhecido. Isso posto, é sempre recomendável estar alerta e precavido, pois imprevistos e descobertas fazem parte “do pacote”.


			Pode-se aprender pelos ensinamentos repassados por terceiros através de livros ou ouvidos, ou por experiência direta. Daí o charme de toda aventura. 


			Diante da televisão estamos mais passivos que diante de um bom livro. Através da leitura, nossa imaginação viaja com a força das palavras, e vamos combinar que as crianças têm imaginação em abundância, mas aprender pela experiência pessoal direta é outra história.


			Entusiasmada para chegar à floresta, a turma deveria pedalar suas bicicletas (o cão sempre a correr na frente), transpor a pracinha que fica além da Rua Catuti e atravessar o grande bosque. Algumas ruas locais eram de paralelepípedos, o que requer atenção extra pela irregularidade nas junções das pedras, lembrando que, quando úmidas, parecem grandes barras de sabão por se tornarem muito escorregadias.


			E, assim, a turma adentrou o bosque!


			Avançaram em direção à floresta até onde somente se poderia continuar a pé. O que separa o bosque da floresta é o rio a ser atravessado. Do lado da floresta, a trilha bastante cascuda do bosque deixa completamente de existir, o que torna o percurso bem mais difícil.


			Para facilmente encontrar as bikes, elas as camuflaram em uma densa mata, que rodeava uma enorme árvore milenar e possuía uma toca de pica-pau, impossível de ser confundida.
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			Agora era abrir passagem mata adentro com um facão, como os bandeirantes do início do século 16. A busca por conhecimento e diversão requer esforço e certas habilidades. 


			— Qual é a ordem do dia? — gritou Jezebel.


			— Aprender e se divertir! — responderam todas as outras em uníssono. 


			Graças às florestas, ainda existem muitas comunidades indígenas e centenas de idiomas diferentes falados no território hoje conhecido por Brasil, ou seja, ainda resta alguma oportunidade de aprendizado, respeito e maiores chances de sobrevivência humanitária.


			A título histórico, lembra-se que os colonizadores do Brasil procuraram escravizar os índios e que, além das mortes por tortura e execuções, milhões de nativos morreram infectados por doenças até então não existentes no território local, trazidas pelo homem branco.


			Voltando à aventura em curso, repentinamente um pássaro da família dos corvídeos, conhecido como gralha, acompanhava a turma do alto das árvores e atacou a todos com voos rasantes numa situação deveras assustadora. O lindo pássaro de penas lustrosas azul-violeta-escuro com a cabeça preta estava furioso e gralhava um agudo bastante forte. Ana logo compreendeu que quanto mais elas se aproximavam de uma determinada árvore, mais aumentava a agressividade do pássaro, cada vez mais audacioso. Naquela árvore estava sua parceira acomodada em ninho com seus filhotes a olhar fixamente o que acontecia abaixo, pronta para juntar-se aos ataques desferidos por seu companheiro.
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			Com os braços sobre as cabeças baixas e a passo apressado, as meninas instintivamente fugiam do ataque do feroz pássaro. Ao compreender que a turma não tinha intenção de ameaçar seu ninho, a ave fez um último voo rasante batendo suas asas na cabeça de uma delas, mas agora sem tentar usar seu forte bico e garras. Garantida a circunstância de paz, a fascinante gralha crocitou de forma diferente e vitoriosa, e pousou junto à sua família. Embora assustadíssimas, as meninas foram deixadas em paz. O cão, que outrora latia e pulava procurando manter a ave longe ou mesmo capturá-la, respirava ofegante. 


			A ave acompanhava com os olhos o distanciamento da turma até que um bando de borboletinhas amarelas a sobrevoou como uma nuvem, que se estendia acima do caminho aberto pelo riacho de águas fortes. Alguns sapos coloridos que estavam nas pedras aproveitavam as pequenas voadoras como refeições amareladas.


			A turma, em silêncio, atravessou o riacho de pedra em pedra, aliviada por ter escapado da ave enfurecida. As meninas seguiam por uma estreita trilha de subidas e descidas alternadas em curvas abertas e fechadas em todas as direções quando deram de frente com um javali, provavelmente fugido de um criadouro, visto que esse bicho é mais comumente encontrado em outros continentes. 
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			Ficaram petrificadas pelo medo. O bicho assemelhava-se a um monstro, pois, com mais de um metro de comprimento e pesando cerca de cento e cinquenta quilos, tinha grossos dentes curvados para cima e para fora da boca, como poderosas presas de considerável poder destrutivo.


			Haja coração!


			Jezebel, num impulso instintivo, ofereceu ao javali parte do salame que estava pendurado na mochila de Clara. O bicho imediatamente transformou-se em amigo do grupo logo à primeira mordida no tal salame, inclusive do cão Samadhi, que o cutucava com a ponta de seu focinho querendo participar do banquete improvisado. Este javali, ou quem sabe porco-do-mato, apesar da aparência selvagem e ameaçadora, era amistoso e todo rosado. Tinha uma mancha ao redor de seu olho esquerdo, idêntica à mancha do cão, só que do outro lado da cara. Isso, com certeza, ajudou o respeito mútuo e imediato, e o cão deixou o porco aproximar-se das meninas, cheirá-las e lamber-lhes as mãos. Certamente “o conjunto da obra” convenceu o cão protetor de que aquele bicho recém-chegado não queria encrenca e vice-versa. Por fim, o mais novo membro da turma lambeu o focinho do cão, selando a paz e a amizade entre todos. 


			Puseram-se novamente a caminhar como se o dia jamais acabasse, aproveitando a jornada passo a passo, quando logo à frente o Rio Pequeno a ser transposto apareceu. Fronteira entre o bosque e a floresta, adiante estaria a mata fechada. Sem mais qualquer trilha. Todos se entreolharam num momento decisivo da jornada. Era abraçar o espírito aventureiro com coragem ou desistir.


			A dúvida pairou apenas por alguns instantes, pois Ana pontuou que o cão já sumira mata adentro seguido pelo porco-selvagem. Eles estavam fazendo o reconhecimento do terreno e o cão voltou indicando que estava tudo em ordem, de modo a não haver mais como recuar.


			— Vamos seguir o nosso bebê-monstro! — Luíza bradou, imperativa. Por vezes era assim que carinhosamente chamavam o cão, e, passando a mão pelo corpo do amigo, disse:


			— Vai, estamos logo atrás de você. 


			O fiel escudeiro então sumiu floresta adentro e o enorme facão preso a uma das mochilas foi desembainhado e posto em uso para começar a abrir caminho. 


			Elas ainda traziam consigo band-aid, esparadrapo, canivetes e repelente. Além disso, também transportavam redes protetoras contra os infinitos insetos presas sobre os bonés, o que mais à frente lhes seria útil ou mesmo indispensável.


			Com relativa habilidade, Rebecca atravessou o segundo riacho em direção ao caminho recém-aberto por Luíza e foi cuidadosamente seguida pelas amigas, pois, para andar como índios na floresta, só índio mesmo. A professora Janaína falou que os índios tocam o solo enquanto os outros humanos o pisam, o que brevemente seria confirmado. Fazendo parte da mata, os índios se locomovem com habilidade ímpar. Trata-se de hábito, respeito, sapiência e total integração.


			As meninas prosseguiam olhando para o chão no máximo de suas competências, procurando evitar esmagar algum bicho, um caminho de formigas ou mesmo uma cobra. Fantásticas árvores centenárias, ou mesmo milenares, abraçadas por uma infinidade de vegetação diversificada, se apresentavam ao redor por todo o percurso. 


			Após uma verificação mais apurada, Clara alertou as amigas de que o novo integrante da turma era uma fêmea, então Ana sugeriu: 


			— Que tal chamá-la de Porca Pink? 


			Nesse exato momento, um lobo selvagem apareceu da mata fechada e tentou se aproximar pela lateral. Antes mesmo que Samadhi pudesse retornar de seu posto à frente da fila indiana, a javalina rosada enfrentou o intruso trombando seus fortes dentes contra o animal, que se pôs a correr. Felizmente, o intruso debandou como um carneirinho assustado frente à coragem e determinação da porca, e a turma, pra lá de assustada, retornou aos poucos a respirar normalmente.


			— Mas será que o lobo apenas esquivou-se para buscar o resto da alcateia? — ponderou Clara.


			— Já sei! — disse Ana. — Devemos chamá-la de Valente! — completou, desviando-se do olhar ainda assustado de Rebecca, procurando mudar de assunto para manter a calma.


			Sabe-se que animais sentem o cheiro do medo e atacam preventivamente em defesa a um eventual ataque iminente, motivados por sentirem-se fortes perante o medroso. A primeira coisa a se fazer em qualquer situação de perigo é reconhecer o medo, pois este é um mecanismo de alerta, e dominá-lo rapidamente. Só assim pode-se ampliar as chances de um desfecho satisfatório. Resumindo, perceber o alerta e imediatamente controlá-lo é sempre a melhor alternativa. 


			E, seguindo o exemplo, manifestou-se Luíza:


			— Temos agora na turma uma porca ou javalina ou o que seja, selvagem e valente, que atenderá pelo nome de Pink ou Valente?


			Imediatamente completou Clara:


			— Que seja Javalina ou Porca Pink Valente, o que vocês acham?


			Todas agradeceram a valentia da nova amiga com carícias e repetiam junto às grandes orelhas seu novo nome de batismo como em um mantra: 


			— Você agora para nós chama-se Pink Valente. 


			— Não sabemos em qual tipo de animal você especificamente se classifica, mas sabemos que você é algum tipo estranho de suíno, tipo sangue bom, que é o que realmente importa — completou Rebecca. 


			O cão saltitava de alegria e lambia as grandes narinas de Pink Valente, como que agradecendo por ela ter salvado as meninas. A rosada javalina, porca, ou sabe-se lá o que ela de fato era, abanava suas orelhas e grunhia alegre não apenas pelo reconhecimento geral de seu ato heroico, mas aparentemente por ter gostado de seu novo nome de batismo, pois, quando alguém pronunciava Pink, Valente ou Pink Valente, ela já olhava e grunhia em retorno. 


			As meninas continuaram a caminhar aliviadas com a nova integrante da turma, que se embrenhava na mata, desaparecendo, para novamente surgir e se fazer percebida. Era uma fêmea bastante simpática e amistosa.


			Vez por outra, até aparecia uma gralha a crocitar bonito do alto. Seria a mesma ave, outrora agressiva, a cantar? Só podia ser a mesma gralha de antes. Elas podem imitar outros pássaros e possuem mais de uma dezena de cantos diferentes, mas será que é a mesma ave? Qual é a agenda desta voadora? O que tinha em mente?


			A nova amizade se consolidara com Pink Valente quando o instinto do Samadhi fez dele um cão nervoso, o que jamais poderia ser um bom sinal, dado o lugar em que eles se encontravam, agravando a desconfiança de que aquele lobo voltara com sua alcateia. Todas notaram a mudança de comportamento do fiel escudeiro, e não se via javalina.


			A ave, que trocara sua música por estridentes sinais de aviso, pousou no alto de uma árvore para olhar o que se sucederia. Repentinamente, constatou-se correto o instinto do cão, e sobre uma grande pedra adiante estavam vários lobos. A líder do grupo postava-se no meio do caminho por onde eles haveriam de passar, com o olhar fixo, e rosnou. Era uma fêmea alfa, a líder. Um ataque, assim como o fim de todos, parecia iminente. E eles iriam virar comida de lobos.


			Samadhi ignorou a explícita ameaça da loba selvagem, aproximando-se numa cadência ininterrupta para o que poderia resultar em uma luta até a morte. Inesperadamente, a tensão dissipou-se, pois os dois pareciam desfrutar de uma inexplicável, mas muito bem-vinda empatia. Deixando-se inspecionar como uma estátua, mas com diferentes rosnados, a loba percebia que o cão lhe fazia a corte. Por que esta loba deixou-se cortejar por um cão acompanhado de seres humanos? Será que este cão teria sangue de lobo? Os animais mais perigosos do planeta são difíceis de compreender. Boa hora para lembrar que estas meninas são boas de coração, puras e bondosas. Certamente a loba cheirou tudo isso e seguiu seu instinto. Ou, vai ver, os lobos tinham acabado sua última refeição recentemente. Ou será que foi amor à primeira vista e estes dois formariam um ótimo casal? 


			O certo é que tudo parecia se acalmar, e a turma crescia fazendo novas amizades. Mas eis que o antigo parceiro da loba, o lobo que antes os atacara, pulou do alto da grande pedra sobre Samadhi, que, numa velocidade ainda maior, grudou sua barriga no chão, virou sua boca de poderosos dentes e, utilizando-se de sua força bruta nas patas anteriores, pulou contra o lobo que mergulhava sobre ele, abocanhou-lhe o pescoço em pleno voo, jogando-o no chão com o pescoço preso, e começou a sacudir com vigor sua cabeça para os lados, com o inimigo preso em sua poderosa mandíbula.


			O lobo desmaiou ou fora morto por asfixia.


			Nesse momento, a loba abaixou o focinho entre as patas, reverenciando o vencedor, e o ato foi acompanhado por todos os outros integrantes da alcateia.


			Será que Samadhi havia matado seu agressor?


			O que teria acontecido caso o lobo tivesse prevalecido?


			A turma teria virado comida ou apenas seria estraçalhada por seus agressores?


			Cerca de longos trinta segundos se passaram sem que o animal tombado voltasse a respirar. O bom cão evitara cravar-lhe os dentes, fazendo-o apenas desmaiar com a pressão da mordida que lhe aplicara no pescoço. Ele poderia facilmente ter matado o lobo, mas não o fez. O cão é um bicho de muito boa índole, mas ele perderia a chance de acabar com seu adversário de uma vez por todas?


			Aconteceu que o lobo derrotado perdera seu status na alcateia e, caso sobrevivesse, deveria partir ou respeitar o novo macho alfa que dividiria a liderança do grupo com a loba. O lobo caído permanecia imóvel, barriga para cima e cabeça virada para trás, com a língua tombada para fora da boca, mas seu estômago evidenciava uma respiração.


			O bicho desmaiado finalmente recobrou a consciência, levantou-se e saiu para o lado cambaleando cabisbaixo. Caso o lobo viesse a procurar nova oportunidade de confronto, certamente Samadhi não mais o deixaria viver, mas ele conformou-se reconhecendo a superior agilidade e força do cão. E um novo líder respeitado por seu mérito surgiu, mesmo não tendo sangue de lobo.


			Neste momento de revelações, sobre a mesma grande pedra outrora repleta de lobos, um indiozinho com as mãos na cintura e forte sotaque bradou:


			— Bem-vindos a meu maravilhoso Palácio de Versalhes! — Com uma gargalhada de dar gosto ele fez um gesto circular com os braços para a floresta ao seu redor, reverenciando-a, e acrescentou com nítido orgulho, enchendo os pulmões de ar: — Esta é a minha floresta!
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			Parecia um príncipe confiante a clamar titularidade sobre o que lhe pertencia. Um legítimo herdeiro de um tesouro imensurável. Como se um não pudesse existir sem o outro.


			Agora só faltava aparecer o Curupira com seus pés virados para trás. O cão, em dois rápidos saltos, já lambia-lhe as pernas com um balançar de rabo frenético. Eles certamente já se conheciam, mas como? Quando e onde nosso querido e fiel cão tivera a oportunidade de conhecer este indiozinho?, perguntavam-se as meninas com um pingo de ciúmes e muita curiosidade.


			— Como você se chama? — adiantou-se Jezebel, já que o resto da turma parecia hipnotizada.


			— Meu nome é Cauan, que na minha língua significa falcão ou gavião, e eu adoro chocolates. Alguém tem chocolate por aí? Caso queiram me chamar de índio, fiquem à vontade, tenho muito orgulho de minha origem. — E o jovem ostentou um branco e simpático sorriso.
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			A turma apresentou-se num sincronismo aparentemente ensaiado: 


			— Eu sou a Rebecca.


			— Eu sou a Ana.


			— Sou a Jezebel.


			— Nós somos Clara e Luíza. — E Clara acrescentou: — Esta javalina ou porca aí chama-se Pink Valente, e este bicho paparicando demais você é nosso fiel cão Samadhi. 


			— Parece uma mistura de cachorro com tubarão — riu o intrépido rapaz. Cão e índio se entreolhavam misteriosamente, quando algumas palavras em sua língua nativa romperam um breve silêncio e um lambia o rosto do outro.


			Cauan procurava abrir ao máximo a boca do cão e tentava enfiar sua cabeça dentro. Uma cena bastante engraçada.


			A jornada prometia novos amigos a todo momento. A ave outrora inimiga fez um voo rasante entre todos em curva, derrapou forte no ar e pousou delicadamente no ombro direito do índio, que lhe emitiu um rápido e estranho assobio em reconhecimento. Tudo estava muito claro e um pouco assustador. A ave era amiga do índio, que parecia realmente ser afortunado como dono de tudo e de todos. A alcateia de lobos juntava-se ao índio como que um grupo de cães domésticos reencontrando seu benfeitor. A ave permanecia no ombro do rapaz, protegida.


			— Este é meu parceiro voador. Estamos de olho em vocês há um bom tempo — disse o índio, completando: — Eu o chamo de Gralha.


			— Então você nos acompanha há muito tempo? — perguntou Ana com um ar desconfiado.


			— Sim — respondeu Cauan. — Antes mesmo de vocês entrarem na floresta. Desde o bosque eu já as monitorava com os olhos da minha amiga macaca. — E apontou o dedo para a copa de uma imensa árvore ao longe, onde obviamente ninguém viu nada, mas certamente ali estaria uma macaca, que, mesmo camuflada pela vegetação, proferiu uma sequência de gritos, sentindo-se incomodada por ter sido exposta a estranhos humanos. 
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			Além de uma ave e uma macaca, quem mais o seguia era o que pairava dentro da cabeça das meninas, que, curiosas, perguntaram em conjunto:


			— Quantos animais você julga como seus ou te seguem pela floresta?


			— A floresta toda! — riu alto o indiozinho com um traço maroto de gozação no canto da boca. — Já não falei que tudo aqui é meu? — E não parava de rir, como que zombando da máxima que, para grande parte dos índios, tudo é de todos.


			No fundo de seus corações e mentes, as meninas invejavam o índio, pois, enquanto elas se julgavam donas de seus quartos, ele se julgava dono da floresta inteira.


			Este índio que mal portava vestimentas era infinitamente mais rico que todas juntas.


			— Contem logo! — prosseguiu o indiozinho afoito. — O que vocês estão fazendo perdidas por aqui? 


			As meninas se entreolharam respondendo novamente em coro: 


			— Estamos nos aventurando, aprendendo muitas coisas e fazendo muitos amigos. 


			— Além de que não estamos perdidas, temos um aplicativo de GPS que serve como bússola e mostra onde estamos e qual a direção de volta para nossas casas — disse Rebecca.


			Foi então que o indiozinho riu mais alto ainda.


			— Eu me atento à mata e me oriento pelo sol, pela lua e estrelas. Também tenho meus amigos que me ajudam. 


			Pois é, o GPS não mostra os perigos presentes e a tecnologia do rapaz era seu habitat todo.


			— Venham comigo que tenho muito mais a lhes mostrar — continuou o indiozinho. — Esta floresta é um milagre contínuo do Universo, uma mágica, assim como todos os mares e florestas do planeta. Fantástica, mas muito perigosa para quem não é conhecedor de seus pormenores. Posso ser o guia de vocês por uma barra de chocolate, e assim não se colocarão em perigo mais do que o necessário!


			O rapaz deu uma piscadela que desmentia sua condição de guia por chocolate, enquanto as meninas se perguntavam quais novos perigos ainda poderiam enfrentar.


			Na realidade, a turma estava de fato muito feliz com o novo amigo e pôs-se a segui-lo, procurando pisar onde ele pisava.


			A alcateia sumira furtivamente. Os lobos tinham planos para vigília de uma ninhada recém-nascida e partiram sob o comando da fêmea alfa, não sem antes a líder encostar focinhos com o cão e deferir-lhe uma bela lambida.


			Após a aparição dos outros animais, e a necessidade de terem o rapaz andando com elas por conta dos possíveis perigos, ficou claro que a escolha por uma aventura nesta floresta tinha sido uma decisão irresponsável.


			Cauan festejava o encontro com Samadhi, que ia e vinha pulando sobre o rapaz sem conter sua alegria. Por vezes, o rapaz insistia em tentar enfiar sua cabeça dentro da boca do cão, o que continuava a parecer meio estranho, e o bicho abria a boca tanto quanto podia, aproveitando para lamber o rosto do companheiro, como antigos e melhores amigos a matar a saudade um do outro. Dava gosto de ver, mesmo sem entender de onde vinha tanta afinidade.


			A javalina Pink Valente passava por eles e grunhia alegremente a balançar seu rabo encaracolado. O índio dava tapas no traseiro dela toda vez que ela passava por perto e recebia outro grunhido satisfeito em retorno. 


			O jovem liderava a fila indiana, obviamente, por estar em seu habitat natural e possuir mais conhecimento do que o restante da turma.


			Após uns duzentos metros de mata percorrida, Samadhi latia e uivava ao mesmo tempo, de um modo bastante peculiar, para depois ficar imóvel esperando uma resposta que chegava só a seus poderosos ouvidos. Ninguém mais escutava, além de Pink Valente, que, a seu modo, emitia grunhidos alongados, também parecendo responder ao que apenas ambos demonstravam ciência. As irmãs sabiam o que estava acontecendo. O cão e a porca se comunicavam com outro animal — uma gata, que andava muito bem escondida pelos arredores com eles. Até que o índio perguntou: 


			— Com quem esses bichos estão conversando? 


			E, misteriosamente em resposta, ouviu-se um miado aproximando-se.


			Samadhi virou para fitá-lo e Clara respondeu que era a gata Morena, que adora uma aventura, mas é muito discreta, só aparece aos olhos em raras oportunidades, conforme seu próprio discernimento. Nem o índio conseguira detectá-la. 


			— Vocês vão querer passar a noite na floresta? — perguntou ele, e todas se entreolharam. — Prometo que cuidarei de todos, e vocês poderão vivenciar como a floresta muda à noite. Muitos bichos, plantas e insetos acordam apenas para desfrutar sua rotina de vida e caça noturna. Por ser lua cheia, preparem-se para uma experiência inédita e fantástica. Podemos dormir na minha aldeia, que não está muito distante, e o pessoal vai adorar recebê-los. Portanto, chega de papo e vamos! Procurem não fazer barulho. — E seguiu em frente como se tivesse escutado uma implícita resposta em concordância, nada mais restando à turma, que, sem hesitar, esforçava-se para silenciosamente acompanhar os passos do índio. 


			O plano estava indo de vento em popa. Dentro das cabeças das meninas maquinavam pensamentos de como haveria de ser emocionante passar uma noite protegidas por nativos em uma aldeia indígena no meio da floresta.


			Todos os corações batiam ansiosos. O que mais haveria de acontecer?, pensavam nossas corajosas aventureiras.


			— Pera aí — sussurrou Clara. — Precisamos avisar nossos pais!


			Usando mensagens de texto, elas os informaram sobre o andamento da aventura, que estavam todas juntas e que retornariam no dia seguinte. Como todos se conheciam muito bem e confiavam no discernimento das meninas, por estarem juntas, ficaram despreocupados. Ademais, todos confiavam no intrépido cão guardião que jamais saía de perto.


			O grupo atravessava a floresta com certa dificuldade, era tão fácil para o indiozinho que até irritava. 


			— Sigam a trilha! — disse Cauan.


			Mas que trilha?, pensavam elas. Ele tocava o chão da floresta com suavidade, como alguém de chinelos dentro de sua própria casa. Parecia flutuar em meio à vegetação, galhos e espinhos. As meninas pisavam brutalmente o chão, deixando pistas de sua passagem numa diferença óbvia. Um animal faminto teria facilidade em encontrar o rastro delas. 


			O entardecer presenteou-os com um crepúsculo no horizonte, num misto rosa grená e roxo-alaranjado, tom sobre tom, degradê. Anoitecia rápido e eles já estavam quase chegando à aldeia.


			O cão demonstrou-se afoito ao perceber que outros os seguiam, e Cauan acalmou a turma:


			— Estamos sendo acompanhados por caçadores da minha aldeia, que estão nos protegendo da onça-pintada que rodeia a região à procura de comida para seus filhotes.
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			— ONÇA-PINTADA!? — perguntou Rebecca com um grito abafado pelo medo. 


			— Sim — respondeu Cauan tranquilamente. — Ela sai à noite e pode ser perigoso, pois ela está alimentando seus três filhotes e ensinando-os a caçar. 


			Falou como se isso fosse a coisa mais normal do mundo. As meninas gelaram e prosseguiram tentando fazer o mínimo de barulho possível. Não queriam chamar a atenção da onça de jeito nenhum. Não era para isso que elas tinham trazido um facão, que, aliás, de nada adiantaria.


			A Porca Pink Valente por vezes cortava a fila, pois a mata não a incomodava. Ela passeava como que por um belo jardim de rosas, atravessando cipós e a mata fechada com admirável facilidade e rapidez.


			Estava claro que todos ali estavam mais adaptados à vida na floresta que as garotas. Isso era bastante desapontador, mas muito emocionante. Uma verdadeira aventura pelo desconhecido.
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